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ANALISE DE CLUSTER DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL
EM AMBIENTES DO CERRADO DO DISTRITO FEDERAL

EVALUATION OF SUNFLOWER GENOTYPES IN CERRADO ENVIRONMENTS OF THE 
FEDERAL DISTRICT 
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Introdução

O girassol (Helianthus annuus L.) pertence à família Asteraceae e possui grande importância 
devido seu uso para a produção de óleo de alta qualidade nutricional. Além disso, a planta pode 
ser utilizada para outros fins, como, o consumo in natura da semente, a utilização da cultura para 
a cobertura do solo ou adubação verde, a produção de silagem para a nutrição de animais, e no 
âmbito paisagístico com a utilização da inflorescência para ornamentação (Gazzola et al., 2012; 
Lima Filho et al., 2014). 

A cultura do girassol é originaria da América do Norte, e devido aos avanços no melhoramento 
genético, é cultivada em outros continentes. No Brasil, a espécie está presente em todas as re-
giões, sendo o Cerrado brasileiro uma região com grande potencial de expansão da cultura, pois 
apresenta uma boa adaptabilidade, principalmente devido as características de maior tolerância 
a seca, ao frio e ao calor (Leite et al., 2005). 

Outro fato importante é que devido ao girassol estar inserido no sistema produtivo com seu 
cultivo posicionado na safrinha, existe a necessidade das cultivares possuírem ciclo precoce 
para melhor adaptação (Oliveira et al., 2005). Dessa forma, os programas de melhoramento 
visam observar o comportamento dos genótipos em diferentes locais, para a escolha da cultivar 
ideal (Lira, 2016). 

Diante do exposto, a pesquisa objetivou-se em analisar genótipos de girassol em diferentes 
localidades no Cerrado do Distrito Federal, com a finalidade de investigar a diversidade genética 
e selecionar genótipos superiores para às condições do Cerrado.

Material e Métodos

A pesquisa foi conduzida nos anos de 2021 e 2022, em três locais do Distrito Federal, em 
segunda safra: na área experimental da Embrapa - Centro de Pesquisa Agropecuária dos 
Cerrados - CPAC, em Planaltina, DF; na Fazenda Sucupira, no Centro de Inovação em Genética 
Vegetal - CIGV, no Riacho Fundo II, DF; e na Fazenda Água Limpa da Universidade de Brasília 
- UnB, no Núcleo Rural Vargem Bonita, DF. No ano de 2021, foram realizados dois ensaios na 
Fazenda Sucupira, no Cento de Inovação em Genética Vegetal - CIGV.

Foram estudados 14 genótipos, sendo eles: ALTIS 99; HELIO 250; NUSOL 4510; BRS 69; 
BRS 323; BRS G73; BRS G74; BRS G75; BRS G76; BRS G77; BRS G78; BRS G79; BRS G80; 
e BRS G81. Todos os experimentos foram conduzidos em solo classificado como Latossolo 
Vermelho-Escuro, e as adubações de base e cobertura ocorreram de acordo com a interpretação 
dos resultados da análise de solo e por Leite et al. (2005). Segundo a classificação de Köppen, 
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as áreas estão situadas no domínio morfoclimático do Cerrado, com clima tropical estacional 
(Aw). O delineamento experimental foi conduzido em Blocos ao Acaso, com quatro repetições. 

As variáveis analisadas foram: rendimento de grãos (REND) em kg ha-1, peso em mil aquênios 
(PMA) em g, dias para floração inicial (DFI) em dias, diâmetro do capítulo (DC) em cm, e altura 
da planta (ALT) em cm. Os resultados obtidos foram submetidos a análises de agrupamento, 
utilizando como critério o método do UPGMA e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-
Knott a 5% de probabilidade. 

Resultados e Discussão

A análise de agrupamento com o método UPGMA, demonstra que em cada ambiente os 
genótipos tiveram um comportamento especifico, apresentando grupos de genótipos similares 
distintos. Para a formação dos dendrogramas, foi estimado o coeficiente de correlação cofenéti-
co (Tabela 1). 

Tabela 1. Coeficiente de correlação cofenético, nos ambientes CPAC, CIGV 1, CIGV2 e UNB, nos anos 
de 2021 e 2022.

Ambientes 2021 2022

CPAC 0,78 0,63

CIGV 1 0,79 0,79

CIGV 2 0,82 -

UnB 0,69 0,76

Os dendrogramas obtidos pelo método UPGMA expressaram ajuste com a matriz de distân-
cias genéticas verificado pelo coeficiente de correlação cofenético altos e significativo, com ex-
ceção do ambiente UnB (ano 2021) e CPAC (ano 2022), que detiveram valores inferiores a 0,70 
proposto por Rohlf (2000). Isso evidencia que existe consistências nos agrupamentos, sendo 
possível realizar inferência por meio da avaliação visual do dendrograma.

Pela análise de agrupamento, observou-se que no ano de 2021, no ambiente CPAC, o genó-
tipo BRS G77 expôs maior distância dentre os outros, se diferenciando dos demais genótipos 
(Figura 1A). No ambiente CIGV 1, o genótipo ALTIS 99 apresentou a maior distância, apresentan-
do dissimilaridade com todos os outros genótipos (Figura 1B). No ambiente CIGV 2, os genótipos 
BRS G73 e BRS G80, demonstraram menores distância entre si, se agrupando por similaridade 
e diferindo dos outros genótipos (Figura 1C). Por fim, no ambiente UnB, os genótipos ALTIS 99 
e HELIO 250, e BRS G78 e BRS G79 apresentaram distâncias menores entre si, se agrupando 
por similaridade, e diferindo do restante dos genótipos (Figura 1D).
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Figura 1.  Análise de agrupamento pelo método UPGMA, de genótipos de girassol, em diferentes ambientes do 
Distrito Federal, no ano de 2021.

Analisando o ano de 2022, no ambiente CPAC, o genótipo NUSOL 4510 apresentou a maior 
distância, e dentre os outros grupos, o genótipo BRS G69 e BRS G77 apresentaram uma menor 
distância entre eles, mas se diferenciaram entre os demais (Figura 2A). No ambiente CIGV, o 
genótipo BRS G79 apresentou maior distância dos genótipos estudados, se diferenciando dentre 
todos (Figura 2B). No ambiente UnB, os genótipos BRS G74 e BRS G75 evidenciaram uma me-
nor distância entre si, se agrupando por similaridade, entretanto se diferenciaram dentre todos 
os outros genótipos (Figura 2C).  
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Figura 2. Análise de agrupamento pelo método UPGMA, de genótipos de girassol, em diferentes ambientes do Distrito 
Federal, no ano de 2022.

Para todos os ambientes estudados, os valores médios para as características avaliadas 
foram distintos nos dois anos. No CPAC, os valores médios de rendimento (REND), no ano de 
2021, foram superiores em relação aos outros ambientes, variando de 2.491,34 kg/ha (BRS G76) 
a 4.437,25 kg/ha (BRS G80). Os genótipos BRS G75 e BRS G81 se assemelharam estatistica-
mente ao genótipo que apresentou maior rendimento. O genótipo BRS G73, do ambiente CIGV2 
plantado no ano de 2021, foi o que obteve menor desempenho dentre todos os ambientes, em 
relação ao rendimento, acusando um valor médio de 555,55 kg/ha.

Na característica peso de mil aquênios (PMA), os cultivos realizados em 2021 sobressaíram 
em relação a 2022. O genótipo BRS G74, ambiente CIGV, obteve a melhor média (72,25 g), e os 
genótipos HELIO 450 e BRS G76 assemelharam-se estatisticamente.

A característica dias para floração inicial (DFI) avalia a precocidade dos materiais. Para essa 
característica, o genótipo NUSOL 4510, plantado apenas no ano de 2022 e cultivado no ambien-
te CPAC, se destacou, apontando o menor número de dias para floração (43 dias). Os genóti-
pos BRS G73, BRS G74, BRS G77, BRS G78 e BRS G80, plantados na UnB no ano de 2021, 
assemelharam-se estatisticamente e apresentaram o maior número de dias para floração.
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O diâmetro do capitulo (DC) é uma característica que é influenciada pelo ambiente, des-
se modo, observou-se diferenças significativas para cada ambiente, em cada ano avaliado. 
Entretanto, os genótipos apresentaram pouca variação entre eles, dentro de cada ambiente.

	 Em relação à altura da planta (ALT), os genótipos cultivados na UnB no ano de 2021, 
foram os que expressaram maior altura em relação aos outros ambientes e ao ano de 2022, e 
não obtiveram diferenças estatísticas entre si. Observando isoladamente o ano de 2022, a UnB 
também mostraram os melhores resultados com o genótipo BRS G80. Os genótipos ALTIS 99, 
BRS G73 e BRS G75 se assemelharam estatisticamente com o genótipo de porte mais elevado.

Conclusão

Existe variabilidade genética entre os genótipos de girassol avaliados para características 
agronômicas, podendo ser explorada no programa de melhoramento de girassol. Dentre os ge-
nótipos avaliados, o BRS G80 obteve melhor rendimento, na maioria dos ambientes e nos dois 
anos avaliados. O genótipo NUSOL 4510 foi o mais precoce no ambiente CPAC (2022), se des-
tacando dos outros ambientes, entretanto, não obteve bons rendimentos.
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